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A - Análise da Situação
A Região Amazônica Brasileira - Amazônia Legal. Esta região é reconhecida mundialmente por sua biodiversidade e por ser uma das maiores selvas tropicais do mundo, com seus cinco milhões de quilômetros quadrados, que representam  59% do território do Brasil. Nove dos vinte e sete Estados da Federação estão inseridos neste imenso território, sendo os principais Amazonas e  Pará. 

Em toda a Região Amazônica, em particular, no estado do Pará, a madeira vem sendo considerada como o principal item na pauta de exportações, dentre os produtos considerados tradicionais. Em 2007, as exportações brasileiras de produtos à base de madeira alcançaram  US$ 2,124 -bilhões de dólares. Na Região Amazônica existem mais de 82 pólos produtores que geram mais de 124 mil empregos diretos e 255,4 mil empregos  indiretos. Existem mais de três mil empresas atuando neste Setor,  que geraram uma Renda Bruta Anual  aproximadamente  de US$2,1 bilhões
.  Com relação ao estado do Amazonas, o setor madeireiro sofreu algumas crises durante os anos 90, que reduziram a sua importância em quase 50%, produzindo hoje tão somente US$24 milhões por ano. O setor de móveis que se concentra em Manaus – em torno de 290 empresas formais e 300 informais. Além disso, enfrenta a concorrência dos produtos da região sul do Brasil, móveis com melhor design e fabricados com materiais alternativos, como o MDF (Medium Density Fiberboard), com menor custo de madeira maciça ali construídos. 
A Indústria da Madeira. O sistema tradicional de exploração da indústria madeireira se caracteriza pela utilização de técnicas inadequadas que ocasionam problemas de segurança, desperdício da madeira e limitada atenção à sustentabilidade da floresta. Diante disso, o Governo, constatando uma ameaça cada vez maior de um maior desmatamento, aprovou um marco normativo ambiental em 2001, específico para controlar a exploração florestal. Estas ineficiências são, todavia maiores devido à falta de informação sobre as condições  topográficas, a localização  das árvores e a carência de um traçado programado de pistas de arraste. Além disso, o desconhecimento sobre algumas das espécies leva a um sub-aproveitamento e desperdício de algumas variedades e a uma super exploração de outras. 

A Indústria de Transformação da Madeira. Atualmente, ainda que existam algumas unidades produtivas modernas e vinculadas a mercados internacionais, a maior parte do Setor, especialmente as micro e pequenas representam níveis tecnológicos baixos e com uma inserção no mercado bastante limitada e  frágil, o que limita o  potencial de desenvolvimento do Setor em seu conjunto. 

Em particular, a produção no Estado do Pará se caracteriza por três grandes categorias de empresas: (i) empresas bem estruturadas, que vem desenvolvendo sua própria rede de pontos de venda e estão realizando políticas de comunicação baseadas em marcas específicas; (ii) empresas com forte vocação  a partir da  valorização estética de seus produtos, e  que estão realizando políticas de recuperação da madeira como  matéria prima e  uso de materiais  diferentes como vidro e alumínio; e (iii) empresas que trabalham numa relação de  sub-contratos por empresas de grande porte, as quais produzem produtos acabados. A maioria das empresas deste Estado são Micro e Pequenas Empresas informais e atrasadas tecnologicamente. O SEBRAE-PA estima que existam mais de 900 empresas na região metropolitana de Belém e que 68% delas trabalham na informalidade. 
Por sua vez, no Estado do Amazonas as empresas se caracterizam por dois elementos críticos fundamentais: (i) as empresas que produzem produtos acabados com uma visão muito regional do mercado, que competem com produtores nacionais; e (ii) as empresas que produzem semi-acabados e componentes se relacionam diretamente e com grandes importadoras estrangeiras, principalmente americanas, que adquirem grande quantidade de produtos, sem considerar os aspectos qualitativos da produção local. 
Perfil da Cadeia Produtiva do Setor de Madeira-Móveis
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A1.
Principais limitações para o desenvolvimento do Setor Madeireiro 

Diversos fatores de caráter ambiental, logístico, tecnológico e cultural limitam o potencial de exploração sustentável da Amazônia e articulação das empresas nos diversos estágios da cadeia produtiva madeira-móveis (ou indústria de transformação). Os limitados vínculos comerciais e funcionais entre as empresas restringem o desenvolvimento econômico da região a partir da madeira. Em particular, no que se refere de um lado às grandes unidades produtivas com capacidades tecnológicas e de mercado importantes, e de outro, as pequenas empresas, desperdiçando as sinergias que poderiam ser geradas ao atuar em conjunto com outras empresas. 

A seguir, são relacionados alguns elementos que dificultam essa articulação:


a) Baixo nível tecnológico e de inovação das micro e pequenas empresas. 


b) Ausência de uma estratégia de aproveitamento produtivo, gestão  eficiente e  desenvolvimento dos recursos naturais. 


c) Ausência de uma cultura de produto acabado em madeira.

Estas limitações terminam por gerar uma equação perversa que combina a produção de bens de baixo valor agregado, acrescida de uma continua exploração intensiva de grandes áreas e que reduzem não só a possibilidade de desenvolvimento sustentável da floresta. 

Para que a biodiversidade da Região Amazônica possa refletir-se no desenvolvimento econômico, de forma sustentável, dever-se-á agregar valor à madeira, através de sua transformação industrial; uma produção de maior valor agregado implica na melhoria da qualidade dos produtos, entendendo-se por qualidade, o conjunto de características estéticas, funcionais e de segurança, como também de sustentabilidade ambiental de todo o ciclo de vida do produto (desde sua concepção e desenho, até a produção, comercialização e reciclagem dos materiais). Por sua vez, isto implica na introdução de inovações de produtos e de processos, que aumentem a eficiência e melhor aproveitem as características técnicas das diferentes espécies de madeira. 
Além disso, para assegurar esta qualidade e uma presença em mercados mais sofisticados, as empresas têm que ter condições de suporte logístico, estruturas de serviços tecnológicos e apoio à inovação capazes de gerar um vínculo entre matéria prima e produto, beneficiando-se dos resultados que se possam alcançar, ao atuar em conjunto com outras empresas do mesmo Setor.

Atualmente, tanto ao nível das autoridades governamentais locais e nacionais, como no setor privado há cada vez mais consciência das necessidades e do potencial representado pela Floresta Amazônica. Uma mudança de comportamento para romper com determinadas práticas de aproveitamento indiscriminado de utilização deste recurso natural, está sendo gerado a partir das próprias exigências dos mercados. Ainda assim, as empresas devem encontrar no mercado a possibilidade técnica de assegurar a sustentabilidade e poder demonstrá-la ao ser incorporada aos produtos, isto é, devem encontrar serviços de certificação adequados e reconhecidos.

No Programa do PNUD no Brasil para o período 2008/2011, o Projeto se insere no Resultado 5 que objetiva o desenvolvimento econômico mais sustentável. O Projeto constitui uma estratégia inovadora para geração de emprego e renda com impacto na qualidade de vida dos beneficiários e no desenvolvimento local, com respeito ao meio-ambiente. 

O Projeto traz ainda perspectiva de cooperação com outros países da região para compartilhar as experiências desenvolvidas, em linha com a política para cooperação sul-sul do PNUD.

B – Escopo e Estratégia

B1. Escopo

O Projeto se propõe apoiar o Setor Privado e Público, em conjunto com as instituições envolvidas no desenvolvimento da cadeia produtiva de madeira-móveis, a iniciar o desenvolvimento de uma cultura de boas práticas de manejo e uso sustentável dos recursos florestais, por meio de:

· Uma maior colaboração entre as empresas e com outros atores envolvidos na cadeia produtiva de valor madeira-móveis ou outros produtos industriais da madeira;

· Utilização de serviços específicos para este setor produtivo, enfatizando o caráter tecnológico das soluções; e

· Vinculação do setor às tendências centrais do mercado de produtos de madeira. 

B2. Estratégia

O projeto adota um enfoque amplo, referindo-se ao conceito de competitividade não só a empresas e sistemas de empresas, como também de maneira mais integrada ao contexto territorial das empresas. Isto requer uma governabilidade ainda mais articulada do que a que é proporcionada nos projetos tradicionais de clusters, que está baseada na colaboração entre o Setor Privado e o Setor Público (governamental e acadêmico) para a realização de atividades de caráter coletivo ou “público”. O elemento central é o enfoque com base na inovação. Para isto, o SEBRAE, por meio de um Acordo, estará recebendo assistência técnica do COSMOB - Centro Tecnológico para o Setor de Madeira Móveis da Região de Marche, na Itália. Um outro elemento a destacar é a gestão do projeto baseada na colaboração entre agentes públicos como governos estaduais, instituições  privadas, exemplo de  representantes das associações setoriais  e líderes empresariais, junto com o SEBRAE. O ponto de partida terá como base as atividades dirigidas ao melhor conhecimento do mercado e junção entre a demanda e  oferta de serviços tecnológicos.
B3. Parceiros

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE, 
Tem por missão “promover a competitividade e o desenvolvimento sustentável da micro e pequena empresa e fomentar o empreendedorismo”, e oferece apoio a cadeia produtiva de madeira-móveis na seguinte linha:
· Modernização da gestão empresarial;

· Fomento à capacitação tecnológica;

· Incremento da competitividade;

· Difusão de informações empresariais;

· Geração e disseminação do conhecimento da realidade das PME;

· Desregulamentação e tratamento jurídico diferenciado;

· Acesso a serviços financeiros
· Comércio eletrônico;

· Cultura empreendedora;

· Articulação do Sistema SEBRAE com outras entidades de apoio às MPEs.
Ao buscar tornar mais eficaz seu apoio às MPE’s, o SEBRAE vem analisando programas e metodologias existentes, no Brasil e no exterior, o que permite identificar lacunas importantes que devem ser sanadas. Os seguintes pontos fracos foram detectados nos programas existentes:

· A inexistência de ações práticas objetivando a integração e a constituição de redes de micro e pequenas empresas na América Latina, proporcionando o intercâmbio de conhecimentos e produtos.
· A inexistência de ações práticas objetivando a integração e a constituição de rede de serviços tecnológicos voltada para às micro e pequenas empresas da  cadeia produtiva de madeira e móveis.
Em parceria com o PNUD o SEBRAE, desenvolveu o EMPRETEC, que se destacou como um dos projetos de maior sucesso das Nações Unidas na área de apoio ao setor privado. O SEBRAE absorveu tecnologia, através do treinamento empresarial, da assistência técnica e da constituição de redes de serviços para pequenas empresas de países em desenvolvimento, com ênfase no reforço das características comportamentais do empreendedor.

Os resultados já obtidos pelo SEBRAE por meio dos Projetos BRA/92/013, BRA/96/009, BRA/00/030 e BRA/00/032, consignados nas avaliações realizadas, demonstram a capacidade da Instituição para executar mais este projeto de cooperação técnica. O SEBRAE também tem plenas condições financeiras para executar o presente Projeto no período considerado.


Com o Projeto de Programa de Desenvolvimento de Distritos Industriais – BRA 01/020, co-financiado pelo BID/FUMIN, mais especificamente no que se refere à cadeia madeira-móveis, o SEBRAE concluiu pela definição de algumas prioridades estratégicas voltadas para:

· Implementação de políticas regionais de desenvolvimento produtivo;

· Fortalecimento tecnológico das MPE’s;
· Desenvolvimento de rede de serviços tecnológicos;

· Desenvolvimento de econegócios contemplando temas relacionados à Responsabilidade Social Empresarial – RSE, Sistema de Gestão Ambiental – SGA e utilização de tecnologias de produção mais limpas.
Banco Interamericano de Desenvolvimento BID/ Fundo Multilateral de Investimentos FUMIN

A participação do BID/FUMIN permitirá o apoio a algumas iniciativas complementares, segundo um eixo estratégico de aproveitamento econômico Floresta Amazônica, baseada na identificação de soluções tecnológicas adequadas. O Projeto sugere enfocar a ação desde o fortalecimento de um processo de colaboração público-privado, desenvolvendo aspectos normativos, estratégia logística, cultura e excelência técnica, tanto de concepção como de processo, orientado para uma estreita sintonia com as tendências do mercado global.

Foi firmada Carta-Convênio entre o SEBRAE e o BID/FUMIN, que será anexada ao presente PRODOC.
COSMOB

COSMOB é um Centro Tecnológico para o Setor de Madeira-Móveis da Região Marche, Itália, com a finalidade de promover e sustentar o desenvolvimento tecnológico, produtivo, comercial e gerencial das empresas deste setor. A experiência italiana no setor de madeira-móveis tem na Região de Marche uma história de sucesso que lhe permitiu concentrar um número significativo de empresas que apresentam níveis de competitividade e padrão de qualidade europeu adequados ao mercado internacional, pois investem principalmente, nas áreas de qualidade, inovação tecnológica, Internacionalização, formação e design. 
 Assim, o COSMOB fornece o seu próprio serviço utilizando sua competência e qualificação profissional, possibilitando a uma profissionalização específica para o mercado externo, de modo a ter capacidade de responder com eficácia, flexibilidade e eficiência as exigências da diversificação do  mercado. 
Para formalizar as parcerias, foi firmado o Convênio de Cooperação Geral nº27/2007 entre o SEBRAE/NACIONAL, SEBRAE/AMAZONAS, SEBRAE/PARÁ e a PF Produções e Internacionalizações, representando a Região de Marche, Itália, que integra como anexo o presente Documento de Projeto.  
C – PRODUTOS DO PROJETO:
1. Sistematização da demanda e oferta de produtos e serviços tecnológicos nos setores florestal e de processamento de madeira localizados nos estados do Amazonas e Pará implantada;
O objetivo deste produto é o de identificar de forma aprofundada as características do mercado, sob o ponto de vista da demanda das empresas assim como da oferta de serviços, visando constituir uma rede de instituições para atendimento às MPE´s. Para tanto, são previstas atividades de:(i) sistematização de dados disponíveis sobre as características técnicas e econômicas das madeiras nativas e sua disponibilidade; (ii) realização de diagnóstico das empresas do setor florestal e de processamento da maderia e suas características produtivas, tecnológicas e organizacionais, incluindo a identificação da demanda por serviços tecnológicos; (iii) levantamento da oferta de serviços tecnológicos de organizações de ensino, pesquisa e desenvolvimento, localizadas nos estados do Amazonas e Pará para os setores alvo do Programa; (iv) realização de ações voltadas para reforçar a estruturação e execução do programa através da preparação de material promocional adequado ao público-alvo, incluindo operacionalização de portal e estratégia de comunicação, além da relização de dois eventos, um em Manaus e outro em Belém. 

Como benefícios principais destacam-se: (i) o diagnóstico sobre a demanda por produtos e serviços tecnológicos realizado com 300 empresas do setor florestal e de processamento da madeira localizadas nos estados do Amazonas e do Pará; (ii) avaliação concluída sobre a qualidade da oferta de serviços tecnológicos, em até 8 instituições nos dois estados para os setores prioritários do programa; (iii) das empresas beneficiárias previstas, pelo menos 200 participarão dos eventos de lançamento e aproximadamente 100 empresas devem demonstrar interesse em aproveitar as oportunidades apresentadas pelo Programa no primeiro ano; (iv) 8 instituições envolvidas na RST para provimento de produtos e serviços aos setores; (v) 2 Pontos de Atendimento articulados com a RST criados e operacoinais no Amazonas e no Pará; (vi) pelo menos 20 profissionais da RST e dos Pontos de Atendimento participaram dos módulos de capacitação/treinamento realizados no Brasil e na Itália pelo COSMOB da Região de Marche – Itália; e (vii) da clientela projetada no plano de negócios, pelo menos 300 empresas tenham sido beneficiadas pelos serviços de informação tecnológica.

2. Rede de Serviços Tecnológicos - RST e Pontos de Atendimento às Micro e Pequenas Empresas implantada

O objetivo deste produto é o (i) fortalecimento dos mecanismos de colaboração entre empresas, promovendo sua associação para facilitar a introdução de inovações no setor florestal e de processamento da madeira; (ii) prestação de assistência técnica direta às MPEs dos setores florestal e de processamento de madeira em serviços essenciais, em especial, aqueles de difícil acesso a esse setor produtivo e buscar mecanismos facilitadores para que as empresas se acerquem do processo de inovação, em forma individual ao associada. Dessa forma, a atividade de assistência técnica destina-se ao apoio, ajuste e melhor das empresas, facilitando seu crescimento competitivo. 

Cabe o esclarecimento de que o SEBRAE não fará compra de equipamentos para estruturar seus escritórios. As compras serão vinculadas a uma atividade de capacitação específica das Micro e Pequenas Empresas beneficiárias, buscando um avanço para a Rede de Serviços Tecnológicos e será um instrumento para a execução do Projeto. Vale ressaltar que a aquisição de equipamentos dar-se-á de acordo com resultado da pesquisa que será realizada sobre demanda e oferta tecnológica. 

Espera-se que ao final do Programa como benefícios principais deste produto: (i) pelo menos 150 empresas tenham tido benefícios diretos dos produtos e serviços tecnológicos, incluindo testes e metrologia, design de produto, certificação, assistência técnica in loco para a solução de problemas pontuais e formação de pessoal em inovação tecnológica e gestão envolvendo a COSMOB, o SEBRAE-AM e o SEBRAE-PA; (ii) criação de alianças entre empresas para fins específicos (20 casos); (iii) novos produtos testados no mercado; (iv) assessoramento para desenho e execução de 15 planos de manejo; (v) canais de distribuição atuais fortalecidos, resultando em um crescimento de vendas de 20% para a venda de móveis nos dois estados.

3. Sistema de Inteligência de Mercado implantado e sistematizado

Este produto tem como objetivo principal: (i) investimentos em consultoria e informática para desenho e implantação de um Sistema de Interligência de Mercado para identificação e divulgação de informações acerca de inovações tecnológicas; e (ii) consultorias e alocação de recursos humanos na RST para o provimento de serviço com foco em informações sobre inovações tecnológicas para o setor. Como benefício principal, espera-se que ao final do Programa, a implantação e operacionalização do Sistema de Inteligência de Mercado na RST tenham sido implementadas.

Por meio dessas ações, objetiva-se a transferência de tecnologia da COSMOB para as instituições tecnológicas da Região Amazônica, com o intuito de implementar um novo conceito metodológico adaptado à realidade brasileira para atendimento às Micros e Pequenas Empresas, de modo diferente das ações já desenvolvidas cotidianamente pelo SEBRAE.

4. Capacitação dos Recursos Humanos do setor de madeira e móveis dos estados do Amazonas e Pará realizada

O objetivo deste produto é o de melhorar as qualificações e habilidades técnicas dos recursos humanos e a gestão das iniciativas empresariais através de atividades em capacitação e campanhas visando fortalecer o ambiente de negócios com inovação. Para tanto, são previstas atividades de: (i) capacitação empresarial nos setores florestal e de processamento de madeira, incluindo conteúdos de gestão de negócios e de temas técnicos; (ii) capacitação da mão-de-obra de beneficiamento e processamento de produtos madeireiros; e (iii) campanhas para valorização dos potenciais culturais ligados à madeira e promoção do uso sustentável da floresta.

A Campanha para valorização da madeira visa, não só, difundir o conceito de sustentabilidade, de como fazer negócios que utilizem os recursos do presente sem comprometer os recursos das gerações futuras, como também, suscitar pensamentos nos empresários dos elos da cadeia produtiva de madeira e móveis, em que a sustentabilidade é um conceito, uma estratégia de negócios, que a empresa deve conduzir desde o seu planejamento até o seu gerenciamento no seu dia a dia, levando em consideração os aspectos sociais, ambientais e econômicos.
A Campanha será desenvolvida durante a execução do Projeto, após aprovação do Conselho Estratégico do Projeto, composto por Representantes do SEBRAE, Governo do Estado do Amazonas e do Pará, instituições líderes nos setores florestal e de processamento da madeira, além de lideranças empresariais da comunidade.
O Conselho fará uso de Grupos Temáticos para examinar 
problemas e oportunidades específicos do Setor, como por exemplo, aproveitamento de todos os resíduos de madeira, design competitivo, sustentabilidade e impacto ambiental. 

Como benefícios deste produto espera-se que, ao final do programa: (i) pelo menos 200 gestores tenham sido capacitados nos módulos de aperfeiçoamento; (ii) pelo menos 100 empresas tenham tido benefícios diretos através da capacitação de seus funcionários; (iii) pelo menos 10 eventos de sensibilização sobre valorização da cultura da madeira tenham sido realizados; (iv) tenham sido realizadas pelo menos quatro novas ofertasde capacitação de mão-de-obra ou especialização profissional, adicionais às existentes no mercado.

5. Desenvolvimento de Ações regionais integradas para a competitividade realizado

Este produto tem como objetivo específico o desenvolvimento de ações regionais através da criação de dois fundos de doação, sendo um para aumentar a competitividade das empresas com base no fortalecimento de elementos do contexto de melhoria das empresas através de iniciativas conjuntas público-privada e outro para projetos de inovação com foco em grupo de empresas privadas do setor florestal e de processamento da madeira. 

Ou seja, serão ferramentas para desenvolvimento regional, em função de uma nova metologia de Projeto. As MPE’s beneficiadas serão “piloto”  em projeto de pesquisa e inovação tecnológica e os resultados serão replicados na Região.  Serão buscadas parcerias em instituições, tais como FINEP, MCT, etc. para garantir a sustentabilidade das ações. Não está prevista a transferência direta dos recursos do Projeto para as empresas beneficiárias.

As ações de transferência da metodologia contemplarão o Amapá e os países limítrofes do Suriname e da Guiana Francesa e que contará com o envolvimento do Ministério das Relações Exteriores, por intermédio da Agência Brasileira de Cooperação-ABC.

Serão incluídas também ações de transferência da experiência para o estado do Amapá e para os países limítrofes,  Suriname e Guiana Francesa, onde serão previstas (i) a realização de eventos regionais envolvendo instituições público-privada (governos, órgãos de pesquisa e desenvolvimento, sindicatos, bancos, universidades, escolas técnicas, outros) do Estado do Amapá, o Suriname e a Guiana Francesa, contemplando a realização de 2 seminários regionais de disseminação e intercâmbio em informação e difusão tecnológica par aos setores florestal e de processamento da madeira; e (ii) iniciativas para o fortalecimento do ambiente de negócios incluindo os Estados do Amazonas, Pará e Amapá, além do Suriname e Guiana Francesa.

Os principais benefícios previstos para esse produto são: (i) proposta de interesse regional elaborada para, pelo menos, dois dos seguintes temas – adequação de legislação; simplificação de trâmite relacionado com  a utilização da madeira; implantação de duas espécies pioneiras de rápido crescimento; a certificação comunitária florestal; (ii) planos de manejo alternativos tecnológicos definidos para a secagem da madeira nativa; (iii) pelo menos duas alternativas tecnológicas viáveis identificadas para o uso de resíduos da madeira; (iv) pelo menos 20 projetos-piloto implementados e sendo acompanhados em seu desenvolvimento, incluindo unidades de secagem; utilização de resíduos; centrais de compras/vendas; equipamentos comunitários; planos de manejo florestal; e uso de tecnologias limpas; (v) pelo menos quatro novos canais de comercialização consolidados para grupos de empresas em cada um dos estados; (vi) novos produtos disponíveis no mercado; (vii) pelo menos 2 eventos regionais e três experiências concretas de transferência de tecnologia envolvendo o estado do Amapá, Suriname e a Guiana Francesa.

6. Desenvolvimento da Sistemática de monitoramento e avaliação das atividades e resultados do Projeto realizados

Este produto destina-se à sistematização da experiência e à divulgação dos resultados do Programa nos estados da Região da Amazônia Legal do Brasil e países limítrofes. Neste sentido, poderá ser utilizado o sistema de monitoramento que tem como base  a metodologia GEOR – Gestão Estratégica Orientada para Resultados, adotada pelo SEBRAE, que inclui indicadores quantitativos e qualitativos de desenvolvimento. Para tanto, estão previstas duas áreas de intervenção principais: monitoramento e divulgação de experiência.

Em monitoramento serão desenvolvidas as atividades: (i) definição da linha de base de informações do Programa; (ii) implantação de um sistema de monitoramento das atividades e resultados, incluindo a capacitação da equipe do projeto para medições e análise de dados; e (iii) medições e análises periódicas. A linha de base fornece informações indicativas a partir das quais será comparado o andamento real com o que foi previsto no Projeto. Portanto,  trata-se de mais um mecanismo de acompanhamento para se atingir a meta estabelecida no Produto 1, como  nos demais Produtos a serem alcançados.

No que diz respeito à divulgação, prevê-se as atividades: (i) seminários e eventos locais de disseminação e intercâmbio; (ii) participação em eventos externos sobre temas correlatos ao Programa; (iii) sistematização e validação da experiência, com o objetivo de incorporar, posteriormente, em publicações como “Histórias de Sucesso” do SEBRAE, para facilitar a disseminação; e (iv) a realização de uma conferência internacional final.

O  benefício principal deste produto será a demonstração de interesse das instituições envolvidas em garantir a sustentabilidade das ações, bem como ampliar o Programa para a Região amazônica e países fronteiriços. Estão previstos (i) pelo menos 8 eventos de divulgação de estudos e resultados realizados; (ii) participação em 8 eventos externos sobre florestas tropicais, processamento da madeira e temas correlatos, para a disseminação dos resultados do programa; (iii) resultados do programa sistematizados e divulgados através de publicações e dos veículos de comunicação dos stakeholders; (iv) uma conferência final internacional realizada.

7. Unidades de Gerenciamento do Projeto Nacional e locais implantadas
Este produto consiste no apoio à gestão do projeto, no niveis nacional e estadual, vinculado a uma unidade do SEBRAE. Esta unidades serão as responsáveis pela execução das atividades de acordo com os documentos formalizados junto aos parceiros, observando as respectivas normas e procedimentos, sob a supervisão da coordenação nacional do projeto.

As consultorias serão realizadas para o desenvolvimento de serviços técnicos especializados, no planejamento estratégico e tático, bem como para a sistematização dos resultados, conforme a demanda de cada parceiro envolvido no projeto. Tais atividade são fundamentais para a coordenação do projeto.

D – Matriz de Resultados e Recursos do Projeto
	Resultado esperado como indicado na Matriz do Programa do  País: Prioritization of, increased allocation to and execution of public budgets in social programs, maintaining efficiency in the use of available resources. 
Indicators/baselines: 
1) Extent of Small grants awarded to sustainable environmental management sub-projects;
2) Extent of councils, civil society and local managers trained to oversee cash transfer program;
3) Extent of regional knowledge centers built and consolidated for monitoring MDGs;
4) Degree of development of a System to Support the Territory Management and studies to implement the Ecological-Economic Zoning; 

	Indicadores de resultado como determinado Matriz do Programa do País incluindo a linha de base e metas: Strategic planning for local development; Industrial districts pilot experiences in establishing networks of micro entrepreneurs for product quality, competitiveness, access to credit, generation of income and employment

	Linha de Serviço Aplicável MYFF: 2.1 - Policy support for democratic governance

	Estratégia de Parceria: 

	Título do projeto: BRA/07/013 - Programa de Desenvolvimento Sustentável da Cadeia Produtiva Madeira-Móveis na Região Amazônica Brasileira

	Identificação no Atlas:

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Produtos Esperados
	Meta dos Produtos por ano
	Atividades Indicativas
	Partes Responsáveis
	Insumos
	Total (US$)

	1 - Identificação e sistematização da demanda e oferta de produtos e serviços tecnológicos nos setores florestal e de processamento da madeira localizados nos estados do Amazonas e Pará implantada
	2008 - diagnóstico sobre a demanda por produtos e serviços tecnológicos realizado com 300 empresas do setor florestal e de processamento da madeira localizadas nos estados do Amazonas e do Pará; avaliação concluída sobre a qualidade da oferta de serviços tecnológicos, em até 8 instituições nos dois estados para os setores prioritários do programa; pelo menos 200 empresas participarão dos eventos de lançamento e aproximadamente 100 empresas devem demonstrar interesse em aproveitar as oportunidades apresentadas pelo Programa no primeiro ano.
	1.1 - Dados sistematizados sobre as características técnicas e econômicas das madeiras e sua disponibilidade
	SEBRAE & BID
	Consultoria pessoa física, consultoria e serviços de pessoa jurídica, GMS
	481.239,15

	
	2009 - diagnóstico sobre a demanda por produtos e serviços tecnológicos realizado com 300 empresas do setor florestal e de processamento da madeira localizadas nos estados do Amazonas e do Pará; avaliação concluída sobre a qualidade da oferta de serviços tecnológicos, em até 8 instituições nos dois estados para os setores prioritários do programa; pelo menos 200 empresas participarão dos eventos de lançamento e aproximadamente 100 empresas devem demonstrar interesse em aproveitar as oportunidades apresentadas pelo Programa no primeiro ano; 8 instituições envolvidas na RST para provimento de produtos e serviços aos setores; 2 Pontos de Atendimento articulados com a RST criados e operacionais no Amazonas e no Pará; pelo menos 20 profissionais da RST e dos Pontos de Atendimento participarão dos módulos de capacitação/treinamentos realizados no Brasil e na Itália pelo COSMOB da Região de Marche - Itália; da clientela projetada no plano de negócios, pelo menos 300 empresas tenham sido beneficiadas pelos serviços de informação tecnológica.
	1.2 - Diagnóstico sobre as características produtivas, tecnológicas e organizacionais das empresas
	
	
	

	
	2010 - 
	1.3 - Mapeamento da oferta de serviços tecnológicos nos estados do AM e PA
	
	
	

	
	2011 - 
	1.4 - Plano de comunicação e divulgação do Projeto e Website
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	SUBTOTAL Produto 1
	481.239,15

	2 - Rede de Serviços Tecnológicos - RST e Pontos de Atendimento às Micro e Pequenas Empresas implantada
	2008 - pelo menos 80 empresas tenham tido benefícios diretos dos produtos e serviços tecnológicos, incluindo testes e metrologia, design de produto, certificação, assistência técnica in loco para a solução de problemas pontuais e formação de pessoal em inovação tecnológica e gestão envolvendo o COSMOB, o SEBRAE-MA e o SEBRAE-PA.
	2.1 - Módulos de capacitação/treinamento de profissionais da Rede de Serviços Tecnológicos - RST e dos Pontos de Atendimento no Brasil (AM e PA) e na Itália
	SEBRAE & BID
	Diárias, consultoria pessoa física, consultoria e serviços de pessoa jurídica e material permanente, GMS
	820.210,65

	
	2009 - pelo menos 80 empresas tenham tido benefícios diretos dos produtos e serviços tecnológicos, incluindo testes e metrologia, design de produto, certificação, assistência técnica in loco para a solução de problemas pontuais e formação de pessoal em inovação tecnológica e gestão envolvendo o COSMOB, o SEBRAE-MA e o SEBRAE-PA; 
	2.2 - Plano de negócios da RST
	
	
	

	
	2009 - criação de alianças entre empresas para fins específicos (20 casos); novos produtos testados no mercado; assessoramento para desenho e execução de 15 planos de manejo; canais de distribuição atuais fortalecidos, resultando em um crescimento de vendas de 20% para a venda de móveis nos dois estados.
	2.3 - Infra-estrutura tecnológica para a RST e Pontos de Atendimento
	
	
	

	
	2011 - 
	2.4 - Programa de divulgação da oferta de serviços e sensibilização da demanda
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	SUBTOTAL Produto 2
	820.210,65

	3 - Sistema de Inteligência de Mercado sistematizado
	2007 - 
	3.1 - Sistema de Inteligência de Mercado para identificação e divulgação de informações acerca de inovações tecnológicas
	SEBRAE & BID
	Consultoria pessoa física, consultoria e serviços de pessoa jurídica, GMS
	446.092,05

	
	2008 - 
	3.2 - Programa de assistência técnica sobre inovações tecnológicas para o setor de madeira e movelaria
	
	
	

	
	2010 - criação de alianças entre empresas para fins específicos (20 casos); novos produtos testados no mercado; assessoramento para desenho e execução de 15 planos de manejo; canais de distribuição atuais fortalecidos, resultando em um crescimento de vendas de 20% para a venda de móveis nos dois estados.
	3.3 - Programa de assessoramento às MPE do AM e PA em Associativismo Empresarial
	
	
	

	
	2011 - criação de alianças entre empresas para fins específicos (20 casos); novos produtos testados no mercado; assessoramento para desenho e execução de 15 planos de manejo; canais de distribuição atuais fortalecidos, resultando em um crescimento de vendas de 20% para a venda de móveis nos dois estados.
	3.4 - Programa de assistência técnica às MPE do AM e PA nas áreas de tecnologia, design estratégico, acesso a novos mercados e gestão florestal e ambiental
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	SUBTOTAL Produto 3
	446.092,05

	4 - Qualificação dos Recursos Humanos do setor de madeira e  móveis dos estados do Amazonas e Pará  realizada
	2008 - 
	4.1 - Curso de capacitação de empresários em empreendedorismo e gestão de MPE
	SEBRAE & BID
	Consultoria pessoa física, consultoria e serviços de pessoa jurídica, GMS
	262.500,00

	
	2009 - 
	4.2 - Curso de capacitação de mão-de-obra em beneficiamento e processamento de produtos madeireiros
	
	
	

	
	2010 - pelo menos 200 gestores capacitados nos módulos de aperfeiçoamento; pelo menos 100 empresas tenham tido benefícios diretos através da capacitação de seus funcionários; pelo menos 10 eventos realizados de sensibilização sobre valorização da cultura da madeira; pelo menos quatro novas ofertas, adicionais às existentes no mercado, de capacitação de mão-de-obra ou especialização profissional.
	4.3 - Curso de especialização profissional em desenvolvimento florestal e processamento de madeira sustentável
	
	
	

	
	2011 - pelo menos 200 gestores capacitados nos módulos de aperfeiçoamento; pelo menos 100 empresas tenham tido benefícios diretos através da capacitação de seus funcionários; pelo menos 10 eventos realizados de sensibilização sobre valorização da cultura da madeira; pelo menos quatro novas ofertas, adicionais às existentes no mercado, de capacitação de mão-de-obra ou especialização profissional.
	4.4 - Campanha para valorização da cultura da madeira e promoção do uso sustentável da floresta
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	SUBTOTAL Produto 4
	262.500,00

	5 – Desenvolvimento de ações integradas regionais para a competitividade realizado
	2008 - 
	5.1 - Subprojetos para competitividade das MPEs 
	SEBRAE & BID
	Diárias, consultoria pessoa física e consultoria e serviços de pessoa jurídica, GMS
	293.217,75

	
	2009 - 
	5.2 - Projetos-Piloto para inovação associativa empresarial 
	
	
	

	
	2010 - Criação de dois fundos de doação, um com o objetivo de aumentar a competitividade das empresas com base no fortalecimento de elementos do contexto de melhoria das empresas através de iniciativas conjuntas público-privada e outro para projetos de inovação com foco em grupo de empresas privadas do setor florestal e de processamento da madeira.
	5.3 - Eventos regionais de intercâmbio de informações e tecnologias do setor madeira-móveis no estado do AP, Suriname e Guiana Francesa, com a participação do Ministério das Relações Exteriores- Agência Brasileira de Cooperação
	
	
	

	
	2011 - Criação de dois fundos de doação, um com o objetivo de aumentar a competitividade das empresas com base no fortalecimento de elementos do contexto de melhoria das empresas através de iniciativas conjuntas público-privada e outro para projetos de inovação com foco em grupo de empresas privadas do setor florestal e de processamento da madeira.
	5.4 - Mecanismos de transferência de experiência para o estado do AP, Suriname e Guiana Francesa
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	SUBTOTAL Produto 5
	293.217,75

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6 -  Desenvolvimento de sistemática de monitoramento e avaliação das atividades e resultados do Projeto realizado
	2008 - pelo menos 8 eventos de divulgação de estudos e resultados realizados; participação em 8 eventos externos sobre florestas tropicais, processamento da madeira e temas correlatos, para a disseminação dos resultados do programa; resultados do programa sistematizados e divulgados através de publicações e dos veículos de comunicação dos stakeholders e uma conferência final internacional realizada.
	6.1 - Estudo de linha de base do Projeto para o Monitoramento no Sistema GEOR do SEBRAE
	SEBRAE & BID
	Diárias, consultoria pessoa física nacional e internacional e consultoria e serviços de pessoa jurídica, GMS
	526.711,50

	
	2009 - pelo menos 8 eventos de divulgação de estudos e resultados realizados; participação em 8 eventos externos sobre florestas tropicais, processamento da madeira e temas correlatos, para a disseminação dos resultados do programa; resultados do programa sistematizados e divulgados através de publicações e dos veículos de comunicação dos stakeholders e uma conferência final internacional realizada.
	6.2 - Sistema de monitoramento do Projeto
	
	
	

	
	2010 - pelo menos 8 eventos de divulgação de estudos e resultados realizados; participação em 8 eventos externos sobre florestas tropicais, processamento da madeira e temas correlatos, para a disseminação dos resultados do programa; resultados do programa sistematizados e divulgados através de publicações e dos veículos de comunicação dos stakeholders e uma conferência final internacional realizada.
	6.3 - Eventos de disseminação e intercâmbio de resultados e experiências correlatas
	
	
	

	
	2011 - pelo menos 8 eventos de divulgação de estudos e resultados realizados; participação em 8 eventos externos sobre florestas tropicais, processamento da madeira e temas correlatos, para a disseminação dos resultados do programa; resultados do programa sistematizados e divulgados através de publicações e dos veículos de comunicação dos stakeholders e uma conferência final internacional realizada.
	6.4 - Avaliações intermediária e final
	
	
	

	
	 
	6.5 - Registro sistematizado da experiência do Projeto
	
	
	

	
	 
	6.6 - Seminário internacional para divulgação dos resultados do Projeto
	
	
	

	
	 
	6.7 - Relatórios de Auditoria do Projeto por solicitação do BID
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	SUBTOTAL Produto 6
	526.711,50

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	7 - Unidades de Gerenciamento do Projeto nacional e locais implantadas
	2008 - equipe contratada e capacitada; procedimento de gestão, acompanhamento e supervisão definidos. 
	7.1 - Infra-estrutura  tecnológica e de recursos humanos, para apoiar à Coordenação no planejamento estratégico e tático do Projeto.
	SEBRAE & BID
	Diárias, consultoria pessoa física nacional e internacional, consultoria e serviços de pessoa jurídica, material permanente, material de consumo, GMS e diversos 
	290.028,90

	
	2009 - equipe contratada e capacitada; procedimento de gestão, acompanhamento e supervisão definidos. 
	 
	
	
	

	
	2010 - equipe contratada e capacitada; procedimento de gestão, acompanhamento e supervisão definidos. 
	 
	
	
	

	
	2011 - equipe contratada e capacitada; procedimento de gestão, acompanhamento e supervisão definidos. 
	 
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	SUBTOTAL Produto 7
	290.028,90

	TOTAL GERAL
	3.120.000,00


E – Estrutura da Gerência
Gestão

A Gestão do Projeto consistirá de:

a) Gestão Nacional:  

1. Conselho do Projeto: 
O Conselho do Projeto será composto pelo SEBRAE/NA, SEBRAE/AM, SEBRAE/PA, BID, COSMOB/Região de Marche, PNUD e um representante do Comitê Executivo de cada estado (que não será do SEBRAE estadual). Como atribuições principais o Conselho deverá:

· Orientar as linhas estratégicas do projeto; 

· Coordenar de forma complementar as  atividades entre setores;

· Facilitar o processo de intercâmbio de experiências entre os estados do Amazonas e Pará;

· Fazer, quando pertinente, a coordenação operacional com as instituições federais;

· Implementar atividades visando fortalecer a coordenação e o diálogo com os diferentes atores organizados (stakeholders) no nível nacional através de uma série de “workshop de diálogo estratégicos”. Prevê-se a realização de dois diferentes tipos de workshops: 1) um grupo “fixo” de atores (stakeholders); e 2) um grupo mais “flexível” cuja  composição será variável de acordo com as iniciativas a serem discutidas;

· Promover a implementação de abordagens regionais para o desenvolvimento dos setores florestal e de processamento da madeira.

2. Unidade Coordenadora Nacional.
A Unidade Coordenadora Nacional será criada no âmbito do SEBRAE-NA, em unidade gerencial a ser definida, com equipe específica de trabalho sob a responsabilidade/supervisão direta do SEBRAE-NA e do Conselho do Projeto. Contará com uma pessoa que atuará como coordenador nacional assistido por um assistente part-time. A Coordenação Nacional atuará também como Secretaria do Conselho do Projeto.

Como atribuições principais esta Unidade deverá: 

· Implementar e fazer a gestão de ações comuns para os dois estados, com o apoio dos coordenadores locais do projeto;

· Supervisionar o projeto e atuar como interlocutor do BID e demais parceiros, para o projeto na sua totalidade;

· Exercer a responsabilidade pelas relações nacionais e internacionais;

· Disseminar os resultados (preliminares e finais) do projeto;

· Estabelecer parcerias e colaboração com outros projetos em outros estados da Amazônia Brasileira e países limítrofes na região;

· Fornecer assistência técnica e apoio na gestão do projeto, especialmente na comunicação com todos os parceiros;

· Apresentar relatórios semestrais de progresso de todas as ações do projeto.

b) Gestão Local
Em cada estado, a gestão do Projeto será assegurada por um arranjo institucional com quatro instâncias organizacionais: um Conselho Estratégico, um Comitê Executivo, um Gerente Local do projeto e Grupos Temáticos, que fornecerão o suporte técnico em linhas específicas e prioritárias do projeto.

1. Conselho Estratégico: 

O Conselho Estratégico será composto por um representante do SEBRAE, governo do estado, instituições líderes nos setores florestal e de processamento da madeira e lideranças empresariais da comunidade. As principais atividades do Conselho Estratégico serão:

· Definir a estratégia do projeto no nível estadual;

· Dar sugestões para o plano operacional anual (POA);

· Facilitar a coordenação com outros programas a nível local;

· Avaliar resultados e propor, quando necessário, medidas de correção;

· Disseminar informações e resultados do projeto.

· O Conselho deverá se reunir quatro vezes por ano ou mais se necessário.

2. Comitê Executivo:
O Comitê Executivo será composto pelos atores institucionais (stakeholders) diretamente relacionados ao projeto e que também contribuirão com recursos financeiros. Os membros serão o SEBRAE estadual, governo estadual, firmas/associações líderes dos setores de madeira e móveis.  .

As responsabilidades principais do Comitê são as seguintes: 

· Definir o plano de implementação do programa de acordo com estratégia estabelecida pelo Conselho Estratégico e pelo Conselho do Projeto;

· Aprovar o orçamento anual do projeto e o respectivo plano anual de atividades (POA);

· Gerenciar e acompanhar todas as atividades do projeto (nas atividades com caráter regional, será acompanhado pela Unidade Coordenadora Nacional);

· Selecionar a equipe do projeto;

· Supervisionar e apoiar o gerente local do projeto;

· Encaminhar, com justificativa, para o Conselho do Projeto propostas de projetos-piloto para criação dos Fundos de Competitividade e Inovação;

· Disseminar informações e resultados do programa.

3.  Unidade Executora Local do Programa (UEP).
Cada Unidade Executora Local do Programa (UEP) operará no âmbito do SEBRAE estadual e será formada por um profissional, que atuará como Gerente Local do Projeto, de um assistente administrativo-financeiro, um assistente técnico e dos serviços de assessoria jurídica. O Coordenar local será responsável pela execução das atividades administrativas, técnicas e operacionais e se reportará ao SEBRAE estadual e ao Comitê Executivo.

O Coordenador deverá atuar em perfeita consonância com as demandas dos beneficiários diretos, devendo em particular ser responsável: 

· Pela supervisão da qualidade e das ações desenvolvidas na Rede de Serviços Tecnológicos no estado, em estreita articulação com os engenheiros -consultores;

· A organização dos serviços de consultoria e treinamentos, além da supervisão do andamento das demandas de serviços feitas à rede institucional;

· Representar a Unidade Executora do Programa - UEP perante todos os organismos e instituições do setor público e privado e o BID;

· Fazer a gestão dos recursos do Projeto conforme regras PNUD e do BID, quando for o caso.
· Monitorar o cumprimento dos indicadores de desempenho e objetivos do Programa, estabelecidos no Marco Lógico;
· Desempenhar as funções de secretaria do Comitê Executivo.

Adicionalmente, o Coordenador Local deverá assegurar a coordenação entre os dois estados, facilitando as iniciativas regionais, organizando reuniões para intercâmbio de informações e oficinas (workshops) para analisar e encaminhar recomendações para a solução de problemas regionais identificados envolvendo os Grupos Temáticos a serem criados conforme as necessidades. Deve-se salientar que para abordagens regionais, o Coordenador  Local deverá atuar de forma articulada e sob a supervisão do Conselho do Projeto e da Unidade Coordenadora Nacional. 

O Coordenador Local do Projeto em cada estado terá um perfil técnico. Deverá ser um profissional de nível superior, vocacionado também para a área de gestão empresarial, que conheça em profundidade o setor madeira-móveis e as referências tecnológicas relativas a este segmento. 
4. Estruturação de Grupos Temáticos

Para examinar desafios, problemas e oportunidades específicos ao abrigo do escopo do projeto – por exemplo, certificação florestal; identificação e uso de espécies alternativas de madeira; secagem de madeira; uso de resíduos de madeira; design de produtos – serão criados grupos temáticos conforme a necessidade para assistir e facilitar a elaboração de propostas de projeto para viabilizar a implementação. Os grupos temáticos serão compostos de atores institucionais dos setores privado e público membros do Conselho Estratégico (incluindo pelo menos dois representantes do setor privado) com um forte interesse e/ou experiência nos temas priorizados pelo grupo. Os grupos temáticos assistirão o Coordenador Local do Projeto e a Rede de Serviços Tecnológicos nas seguintes funções:

· Planejamento de linhas estratégicas de ação para encaminhamento de soluções pelo grupo temático;

· Identificação e promoção de projetos e atividades potenciais incluindo a indicação de instituições passíveis de participação (beneficiários e fornecedores de serviços);

· Em alguns casos, dependendo da capacidade técnica de um dos grupos temáticos, assistir na formulação de propostas de projetos.

O número e o perfil técnico dos componentes dos Grupos Temáticos serão definidos pelo Comitê Executivo e pelo Gerente Local do Projeto, em função das atividades estratégicas acordadas nos exercícios anuais de planejamento estratégico para o Projeto.
E.1. Insumos

E.1.1 – Insumos da Agência Executora

O SEBRAE, como Agência Executora, colocará à disposição do Projeto pessoal técnico e administrativo pertencente ao seu quadro de funcionários sem ônus para o Projeto, exceção feita a eventuais gastos de viagens a serviço do mesmo. Para tanto serão considerados os critérios de oportunidade, capacitação específica para o desempenho das atividades e adequação às necessidades identificadas em termos de quantidade de pessoal requerido. 

A Agência Executora disponibilizará também instalações físicas, equipamentos, veículos e mobiliário adequados para a execução das atividades do Projeto, inclusive aquelas a serem desempenhadas por consultores, técnicos e pessoal de apoio.

E1.2 – Insumos do PNUD

O PNUD cooperará com o SEBRAE/NA, desenvolvendo atividades de apoio técnico ao planejamento, implementação, monitoria e avaliação do mesmo e assistência nos processos de aquisição de bens e serviços e utilização de insumos.  

O PNUD colocará à disposição do SEBRAE/NA seus mecanismos de preparação de documentos informativos, bem como de pagamentos diretos a prestadores de serviços contratados no âmbito do projeto. O PNUD envidará esforços no sentido de capacitar o Sebrae/NA na execução dos produtos e  atividades previstos neste projeto.

Neste contexto, o PNUD proverá os seguintes serviços adicionais:

a) Assistência no recrutamento, ou recrutamento direto, de profissionais para atuar no projeto;

b) Identificação de necessidades e apoio a atividades de treinamento, concessão de bolsas de estudo, treinamento de curto prazo e viagens de estudo,

c) Aquisição de bens e contratação de serviços;

d) Acesso aos sistemas mundiais de informação gerenciados pelo PNUD;

e) Acesso à rede internacional de escritórios do PNUD;

f) Acesso aos sistemas do PNUD sobre informações operacionais, cadastros de consultores, fornecedores e serviços de cooperação para o desenvolvimento.

A responsabilidade do escritório local do PNUD pela prestação de serviços de apoio deverá se limitar aos itens detalhados acima. As regras e os procedimentos para contratação de serviços, aquisição de material permanente e contratação de consultores, bem como as normas pertinentes para execução do Projeto são aquelas constantes dos manuais corporativos do PNUD ou aqueles específicos do Banco Interamericano de Desenvolvimento. 

A supracitada assistência poderá sofrer adequações sugeridas pelo Comitê Gestor do Projeto, direção da Agência Implementadora, bem como pelo Representante Residente do PNUD, à medida que sua necessidade se justifique no âmbito do documento de projeto acordado com o Sebrae/NA. Os recursos financeiros para tal assistência estarão definidos no orçamento do Projeto e serão utilizadas em conformidade com as Normas Financeiras e os Regulamentos PNUD. Em termos operacionais, serão observados os Procedimentos de Execução Nacional de Projetos de Cooperação Técnica. 
Para prover os serviços acima mencionados, o SEBRAE/NA, por meio deste documento, autoriza o Representante Residente do PNUD a utilizar diretamente os recursos previstos na linha orçamentária 71600 do produto 6 do Projeto, dentro dos limites orçamentários aprovados e de acordo com as Normas Financeiras e os Regulamentos do PNUD. 
No provimento pelo PNUD de serviços de apoio à execução Projetos, serão observadas as disposições dos Artigos pertinentes da Seção “Obrigações e Pré-requisitos” deste documento.
Sistemática de Recuperação dos Custos

De acordo com as decisões e diretrizes do Conselho Executivo do PNUD incorporadas na Política de Recuperação de Custos sobre Outros Recursos, a contribuição estará sujeita a recuperação de custos pelo PNUD por duas categoriais de custos distintas, aplicáveis conforme o caso, quais sejam:

a) Custos indiretos incorridos pelas estruturas da sede e do escritório local do PNUD a título de provisão de serviços de Apoio de Gerenciamento (GMS). Para cobrir tais custos, será cobrada sobre a contribuição uma taxa de 5%.

b) Custos Diretos incorridos a título de provisão de serviços de Apoio à Implementação (ISS) pelo PNUD. Estes custos devem estar inequivocamente relacionados a atividades específicas e serviços transacionais claramente identificáveis. Os custos diretos estimados deverão ser submetidos à aprovação prévia do projeto.
c) Os custos de operação mencionados nestes itens serão exclusivamente pagos com recursos do Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID.
Consultores

O perfil requerido para os profissionais, seus Termos de Referência e remuneração serão definidos pelo SEBRAE/NA em conjunto com o PNUD. A identificação dos profissionais seguirá as normas de recrutamento e seleção do PNUD.

O projeto prevê ainda, ao longo do período contemplado, contratações de consultorias de pessoas físicas por Produto.

As regras e os procedimentos para contratação de profissionais para a elaboração de produtos, adotadas pelo Projeto, são compatíveis com as Normas Técnicas e Administrativas do PNUD.

A cada contratação deverá ser elaborado Termo de Referência específico, com detalhamento do propósito da contratação, descrição dos produtos esperados e/ou das atividades a serem desenvolvidas, qualificações profissionais exigidas, entre outros quesitos. 

Os produtos advindos dessas consultorias são específicos e demandam especialização apropriada. Os consultores contratados desempenharam suas atividades de forma temporária e sem subordinação jurídica, estando suas atividades exclusiva e obrigatoriamente vinculadas aos resultados e produtos constantes dos documentos de Projeto.

E.1.3 – Insumos do BID
A Carta-Convênio, assinada entre o Banco Interamericano de Desenvolvimento, na qualidade de Administrador do Fundo Multilateral de Investimentos – FUMIN e o SEBRAE, formalizou os termos da concessão de uma cooperação técnica não reembolsável, no montante de até dois milhões e cem mil dólares dos Estados Unidos da América. Com os recursos da Contribuição serão financiadas a contratação de serviços de consultoria e a aquisição de bens necessários para a realização de um programa de cooperação técnica destinado ao aumento da capacidade competitiva das pequenas empresas produtoras de bens e prestadoras de serviços. 

Na referida Carta-Convênio anexa a este PRODOC, são encontrados os procedimentos para a seleção e contratação de firmas consultoras e especialistas individuais, além das Normas Gerais aplicáveis às Cooperações Técnicas não Reembolsáveis. 
E.1.4 – Insumos da COSMOB
O Centro Tecnológico para o Setor de Madeira Móveis da Região de Marche, Itália, participará no desenvolvimento de mercado de serviços tecnológicos, no fortalecimento tecnológico das micro e pequenas empresas, em ações integradas regionais para apoio a competitividade. A contribuição financeira da COSMOB não faz parte do orçamento deste Documento de Projeto.
E.2. Auditoria

A auditoria anual do Projeto deverá ser realizada por empresa independente aprovada pelo PNUD. A auditoria do Projeto de Cooperação com o PNUD poderá ser realizada juntamente com a auditoria do BID/FUMIN, desde que contemple também as normas e requisitos de auditoria do PNUD.
Obrigações e Pré-Requisitos
T Í T U LO I

Do Objeto
Artigo 1º.

O presente Documento de Projeto BRA/07/013  - Programa de Desenvolvimento Sustentável da Cadeia Produtiva Madeira-Móveis na Região Amazônica (daqui por diante denominado “BRA/07/013”) firmado sob a égide do “Acordo Básico de Assistência Técnica entre o Governo dos Estados Unidos do Brasil e a Organização das Nações Unidas, a Organização Internacional do Trabalho, a Organização das Nações para Alimentação e Agricultura, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, a Organização de Aviação Civil Internacional, a Organização Mundial de Saúde, a União Internacional de Telecomunicações, a Organização Meteorológica Mundial, a Agência Internacional de Energia Atômica e a União Postal Internacional”, de 29 de dezembro de 1964, em vigor desde 2 de maio de 1966, promulgado pelo Decreto nº 59.308, de 23 de setembro de 1966, particularmente no que prevêem o Artigo I, parágrafo terceiro, o Artigo III e o Artigo IV, tem por objetivo geral reforçar a colaboração público-privada para gerar condições favoráveis à competitividade e ao desenvolvimento empresarial sustentável da cadeia produtiva madeira-móveis na região amazônica, conforme modelo de assistência tecnológica do COSMOB, da região Marche – Itália.
Para a efetivação desse objeto, o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas -SEBRAE-NA,  a Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores, em nome do Governo brasileiro e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento têm ajustado entre si o presente Documento de Projeto que contempla atividades financiadas com recursos do Acordo de Doação nº ATN/ME/10104-BR firmado com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e da contrapartida nacional do Projeto Programa de Desenvolvimento Sustentável da Cadeia Produtiva Madeira-Móveis na Região Amazônica
Parágrafo Primeiro. O Programa de Desenvolvimento Sustentável da Cadeia Produtiva Madeira-Móveis na Região Amazônica BRA/07/013 apresenta como objetivo específico:

1. Implantar nos estados do Amazonas e do Pará uma iniciativa para a identificação e divulgação de soluções tecnológicas de maior valor agregado e desenvolvimento sustentável para as pequenas empresas da cadeia produtiva madeira-móveis. Além disso, os resultados e o conhecimento obtido será difundido para o estado do Amapá e para dois paises da Região Amazônica (Suriname e Guiana Francesa) 
Parágrafo Segundo.  O  Projeto BRA/07/013 apresenta como seus principais resultados 
I - Desenvolvimento do Mercado de Serviços Tecnologicos.

II - Fortalecimento tecnologico das MPEs da cadeia produtiva.

III - Fortalecimento dos recursos humanos para estimular a inovação da cadeia e campanha de educação pública.

IV - Ações integradas regionais para a competitividade.

V -  Monitoramento e divulgação dos resultados
VI - Administração e coordenação do programa.
VII - Avaliações, auditorias e  imprevistos.
T Í T U L O II

Da Operacionalização

Artigo 2º.

O presente Documento de Projeto define de maneira pormenorizada:
I. a identificação do órgão ou a entidade executora nacional e do organismo internacional cooperante e suas respectivas obrigações;

II. o contexto, a justificativa, a estratégia;  

III. os objetivos (outcomes), seus respectivos resultados esperados (outputs) e as atividades;

IV.  os recursos financeiros e o detalhamento das respectivas fontes; 

V. os insumos físicos e humanos, nacionais e internacionais, necessários à execução e implementação do projeto;
VI. o cronograma de execução do projeto BRA/07/013; 

VII. o cronograma de desembolsos;

VIII. o cronograma de elaboração de relatórios e avaliações;

IX. a vigência;

X. as disposições sobre a prestação de contas;

XI. as disposições relativas à auditoria independente, contábil e de resultados;

XII. a taxa de administração, quando couber;

XIII. as disposições acerca de sua suspensão e extinção; e 

XIV. tabela contendo síntese dos termos de referência dos postos de consultoria requeridos para a  sua execução, os quais deverão ser encaminhados à ABC/MRE e ao PNUD quando da pretensão de início do processo seletivo dos consultores ou anualmente,  conforme a  conveniência do projeto.

Artigo 3º.

Na implementação do Projeto BRA/07/013, a execução dos serviços administrativos e financeiros observará as regras e os procedimentos do PNUD atinentes à modalidade de Execução Nacional de Projetos.

Parágrafo Primeiro. 
As aquisições de bens e contratações de serviços custeados com recursos próprios nacionais serão regidas pelas regras e procedimentos de licitação do “Manual de Convergência de Normas Licitatórias do PNUD aprovado pelo Tribunal de Contas da União”, observando-se os princípios da impessoalidade, publicidade, razoabilidade, proporcionalidade e eficiência. 

Parágrafo Segundo. Em caso de o  Projeto ser financiada/o com recursos do BID, as solicitações para a aquisição de bens móveis e contratação de serviços, consideradas despesas elegíveis pelo Acordo de Doação nº ATN/ME/10104-BR estarão condicionadas aos termos do Acordo de Doação e aos dispositivos complementares de implementação.
T Í T U L O III

Das Instituições Participantes

Artigo 4º.

O Governo da República Federativa do Brasil designa:
I. a Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores, doravante denominada “ABC/MRE”, como instituição responsável pelo acompanhamento, em nível governamental, das ações decorrentes do presente Documento de Projeto, 

II. o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, doravante denominada o “SEBRAE-NA”, como instituição responsável pela execução das ações decorrentes do presente Documento de Projeto.
Artigo 5º. 

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, doravante denominado “PNUD”, designa seu Escritório no Brasil como instituição responsável pelo apoio ao “SEBRAE-NA no desenvolvimento das ações decorrentes do presente Documento de Projeto.
T Í T U L O IV

Das Obrigações das Instituições Participantes

Artigo 6º.

Ao Governo da República Federativa do Brasil caberá:

I - por meio da ABC/MRE, acompanhar o desenvolvimento do projeto sob os aspectos técnicos e administrativos, mediante análise dos relatórios anuais recebidos, visitas ao SEBRAE-NA e reuniões periódicas com seus responsáveis e com o PNUD, para fins de verificação do cumprimento dos seus objetivos, metas e resultados.

II - por meio do SEBRAE/NA:

a. designar o Diretor e o Coordenador Nacional do Projeto, respectivamente;

b. planejar e implementar o plano de trabalho do projeto, dentro do cronograma estabelecido, com a  colaboração do PNUD;

c. executar e gerenciar as atividades necessárias à implementação do  Projeto;
d. providenciar, quando couber,  contribuições financeiras, conforme o Cronograma de Desembolsos refletido no Documento de Projeto e em revisões subseqüentes, bem como proporcionar infra-estrutura local, informações e facilidades necessárias à implementação das atividades;

e. elaborar os termos de referência e as especificações técnicas para a contratação de consultores na modalidade “produto”, aquisição de bens e prestação de serviços necessários à implementação das atividades do Projeto;  

f. providenciar para que o processo de seleção e contratação de consultoria pessoa física na modalidade “produto” observe os princípios da legalidade, impessoalidade, publicidade, razoabilidade, proporcionalidade e eficiência, 

g. autorizar o pagamento dos serviços técnicos de consultoria, após a aceitação do produto ou de suas etapas conforme critérios técnicos e qualitativos;

h. solicitar ao PNUD a transferência da propriedade dos bens móveis adquiridos com recursos do Projeto imediatamente após seu pagamento e atesto de recebimento definitivo ;

i. manter o inventário do projeto atualizado;

j. propor modificações e ajustes necessários ao bom andamento do Projeto à ABC/MRE e ao PNUD;

k. preparar Relatório de Progresso que deverá ser submetido, anualmente,  à análise da ABC/MRE e do PNUD;

l. preparar Relatório Final que deverá ser apresentado à ABC/MRE  e ao PNUD no prazo máximo de 120 dias após o encerramento do Projeto;

m. preparar relatórios financeiros e prestações de contas que vierem a ser exigidos pelos órgãos de controle nacionais e pelas instituições financiadoras externas eventualmente associadas ao projeto; 

n. observar os procedimentos a serem estabelecidos pela ABC/MRE, com vistas a contribuir para  o acompanhamento da execução do projeto.

Parágrafo Único. 

A definição dos termos de referência e especificações técnicas para a aquisição de bens e contratação de serviços a que se refere a letra “e” do inciso II do presente artigo poderá contar com a assessoria técnica do PNUD.

Artigo 7º.
Em conformidade com suas políticas, normas, regulamentos e procedimentos, caberá ao PNUD:

I. prestar assessoria técnica ou transferir conhecimentos ao SEBRAE-NA em consonância com as atividades técnicas previstas no Documento de  Projeto.

II. participar na supervisão, no acompanhamento e na avaliação dos trabalhos executados no Projeto;

III. colaborar com especialistas de seu quadro regular, segundo as suas disponibilidades, ou contratar consultores, a fim de atender às solicitações do SEBRAE-NA, levando em conta a adequação de sua especialidade com as atividades e os recursos definidos no  Projeto;

IV. processar, por solicitação do SEBRAE-NA, as ações administrativas necessárias à consecução do objeto de que trata este Documento de Projeto, inclusive a contratação de consultores na modalidade “produto”, observando sempre critérios de qualidade técnica, custos e prazos previstos; 

V. transferir à Instituição Executora a propriedade dos bens móveis adquiridos com recursos do Projeto imediatamente após o pagamento e mediante o atesto de recebimento definitivo de tais bens pela Instituição Executora; 
VI. organizar ações de capacitação de recursos humanos estabelecidas em comum acordo com SEBRAE-NA;

VII. preparar, conjuntamente com o SEBRAE-NA, as revisões orçamentário-financeiras, assim como as revisões do Plano de Trabalho, sempre que necessário, nos termos previstos no Documento de  Projeto;

VIII. gerenciar os recursos financeiros do projeto seguindo seus procedimentos contábeis e financeiros; 

IX. disponibilizar mensalmente relatórios de execução financeira do projeto;

X. prestar todas as informações necessárias às atividades de acompanhamento da ABC/MRE;

XI. possibilitar o acesso aos documentos relacionados à gestão administrativa e financeira do projeto aos órgãos de controle e à ABC/MRE.

T Í T U L O V

Da Direção e Coordenação

Artigo 8.

O SEBRAE-NA indicará ao PNUD e à ABC/MRE os nomes das pessoas respectivamente responsáveis pela Direção e Coordenação do Projeto.

Parágrafo Único. O SEBRAE-NA designará os responsáveis pela ordenação de despesa do Projeto,  devendo estes ser integrantes dos seus quadros de pessoal efetivo ou ocupantes de cargos em comissão. 

T Í T U L O VI

Do Orçamento do Projeto

Artigo 9.

O valor dos créditos orçamentários deste Documento de Projeto é de R$ 5.584.800,00 (Cinco milhões, quinhentos e oitenta e quatro  mil  e oitocentos Reais), correspondentes a US$ 3,120,000.00 (Três milhões e cento e vinte mil  dólares americanos), calculados à taxa de câmbio de R$1,79 correspondente ao dólar norte americano das Nações Unidas de novembro/2007. Sendo que US$ 2.100.000,00 correspondem ao desembolso do Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID e US$ 1.020.000,00 correspondem ao desembolso do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE. Este valor será objeto de ajustes segundo variação da taxa operacional das Nações Unidas durante a vigência do projeto.

I. Os créditos orçamentários citados no caput deste Artigo serão apropriados como segue: Classificação Funcional Programática do SEBRAE: Parcerias Nacionais e Internacionais- Ciência e Tecnologia, Unidade de Despesa: - Unidade de Gestão Orçamentária e Contabilidade - UGCOC, no valor de R$1.825.800,00 (Hum milhão, oitocentos e vinte e cinco mil e oitocentos Reais),equivalentes a US$ 1.020.000.00 (Hum milhão e vinte mil dólares americanos), calculados à taxa de câmbio das Nações Unidas de novembro de 2007 (R$1,79) em consonância com o respectivo Cronograma de Desembolsos: 

a) no exercício de 2008: US$ 282.694,00(Duzentos e oitenta e dois mil, seiscentos e noventa e quatro dólares norte americanos) equivalentes a R$ 506.022,00 (quinhentos e seis mil e vinte e dois Reais), oriundos da Contrapartida Nacional e US$ 555.252,00 (Quinhentos e cinqüenta e cinco mil e duzentos e cinqüenta e dois dólares norte americanos), equivalentes a R$ 993.901,00 (Novecentos e noventa e três mil novecentos e um Reais),  oriundos do Acordo de Doação  nº ATN/ME/10104-BR do BID;

b) nos exercícios de 2009 a 2011: US$ 737.306,00 (setecentos e trinta e sete, trezentos e seis dólares norte americanos), equivalentes a R$ 1.319.778,00 (Hum milhão, trezentos e dezenove mil, setecentos e setenta e oito Reais),  oriundos da Contrapartida Nacional  e US$ 1.544.748,00 (Hum milhão, quinhentos e quarenta e quatro mil, setecentos e quarenta e oito  dólares norte americanos), equivalentes a R$ 2.765.099,00 (Dois milhões, setecentos e sessenta e cinto e noventa e nove Reais), oriundos do Acordo de Doação nº ATN/ME/10104-BR  do BID.
c) o saldo do Projeto poderá ser transferido para o projeto que o suceda, desde que mantido o mesmo objeto e respeitada a legislação nacional pertinente. 
II. Dentro da vigência deste Documento de   Projeto, observar-se-á o respectivo Cronograma de Desembolso refletido no orçamento do Projeto e em suas respectivas revisões.

III. Os valores de contribuição do SEBRAE-NA poderão ser suplementados, mediante autorização governamental, por meio de Revisões, em conformidade com as necessidades e a disponibilidade financeira do SEBRAE-NA, respeitada a legislação nacional pertinente.

T Í T U L O VII

Da Administração e Execução Financeira

Artigo 10.

A administração dos recursos financeiros de contrapartida nacional, expressos no Artigo 11, será feita pelo PNUD de acordo com as políticas, as normas e os regulamentos financeiros do referido organismo internacional e observará o seguinte:

I. Os recursos para a execução do projeto serão depositados e contabilizados em dólares norte-americanos e administrados de acordo com as normas e os procedimentos financeiros do PNUD;

II. O SEBRAE-NA transferirá os recursos previstos no Cronograma de Desembolsos em favor do PNUD, mediante depósito na seguinte conta:  UNDP Representative in Brazil USD Account; Bank of America, 1401 Elm St., Dallas TX 75202;  Account Nº.: 375 222 0643; Wire Routing Number: 026009593; SWIFT Address: BOFAUS3N;

III. Excepcionalmente, os recursos poderão ser depositados em moeda nacional, mediante a aprovação do PNUD e segundo a capacidade de absorção de moeda local por parte do referido Organismo. Esses recursos deverão ser depositados em favor de sua conta no Banco do Brasil S/A, Agência Empresarial Brasília (3382-0), c/c 60743-6, Brasília, DF.

a) Eventuais variações cambiais resultantes de diferenças em taxas de câmbio serão acrescidas ao ou deduzidas do valor correspondente em US$ (dólares americanos), a cada depósito, conforme disposto no capítulo 5, regulamento 5.04 do manual financeiro do PNUD.
IV. O PNUD não iniciará ou dará continuidade às atividades do  Documento de Projeto até o efetivo recebimento dos recursos correspondentes, conforme Cronograma de Desembolso do presente Documento de  de Projeto.

V. O PNUD procederá à restituição ao SEBRAE-NA de eventual saldo de recursos não utilizados e em seu poder, uma vez quitados os compromissos pendentes. Os referidos recursos serão liberados no prazo de 60 (sessenta) dias contados da revisão final do Projeto.

VI. Na hipótese da não existência de saldo dos recursos financeiros em poder do PNUD, o  SEBRAE-NA reembolsará ao PNUD as despesas por ele realizadas à conta desse instrumento, desde que tais gastos tenham sido prévia e devidamente autorizados pelo SEBRAE-NA.

T Í T U L O VIII

Dos Custos de Operação

Artigo 11.  A título de ressarcimento de custos operacionais incorridos pelo PNUD em suas atividades de apoio à implementação do presente instrumento serão debitados 5% ao orçamento do projeto. Este valor será apropriado após certificação dos gastos reais efetuados pelo projeto e será debitado automaticamente conforme sejam efetuados os gastos. Eventuais variações no orçamento total do Documento de Projeto, sobre as quais incidirão os respectivos custos operacionais, serão refletidas em sucessivas revisões orçamentárias. Recebidos correspondentes à apropriação dos referidos custos somente serão emitidos por solicitação específica do SEBRAE.
Parágrafo Único.      Os custos de operação mencionados no caput deste Artigo serão exclusivamente pagos com recursos do Banco Interamericano de Desenvolvimento.
T Í T U L O IX

Do Pessoal a Contratar

Artigo 12.

A contratação de pessoal, exclusivamente na modalidade “produto”, será regida pelos dispositivos normativos pertinentes à matéria e realizada de comum acordo entre o SEBRAE-NA e o PNUD, em consonância com os Termos de Referência previstos no Documento de Projeto. 

Parágrafo Único.        No caso do  Projeto ser financiado com recursos de operações de empréstimo do BID, as normas e procedimentos daquela Instituição Financeira Internacional, bem como, as disposições específicas contidas no Acordo de Doação serão também observadas.

T Í T U L O X

Dos Bens Móveis

Artigo 13.

A propriedade dos bens móveis adquiridos com recursos do  Projeto será transferida pelo PNUD à Instituição Executora imediatamente após o pagamento, mediante o atesto de recebimento definitivo de tais bens pela Instituição Executora.

Parágrafo Primeiro.        O Diretor do Projeto será responsável pela guarda e conservação dos bens adquiridos no  âmbito do  Projeto, bem como pelo estabelecimento e manutenção de controle patrimonial; 
Parágrafo Segundo.         O SEBRAE-NAcompromete-se a colocar os bens para uso exclusivo do Projeto até o final de suas atividades. 

T Í T U L O XI
  Da Auditoria

Artigo 14.

O  Projeto será objeto de auditoria contábil e de resultados, realizada por órgão competente do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal indicado pelo Governo brasileiro.
Artigo 15.

Os documentos originais pertinentes às atividades e ações desenvolvidas no âmbito deste  Documento de  Projeto estarão à disposição dos auditores pelo SEBRAE-NA, ente responsável pela guarda dos originais desses documentos no âmbito da execução nacional descentralizada em vigor.
Artigo 16. 

Caso os originais dos documentos estejam em posse do PNUD, a título de privilégios e imunidade, cópias ficarão igualmente arquivadas no projeto e deverão ser fornecidas quando solicitadas pelos auditores.

T Í T U L O XII

Da Prestação de Contas e do Relatório Final

Artigo 17.

O PNUD prestará contas ao SEBRAE-NA dos recursos aplicados em razão deste Documento de  Projeto, mediante a apresentação periódica de relatórios de desembolsos à Instituição Executora. 

Artigo 18.

O PNUD obriga-se a apresentar um relatório financeiro final até 60 (sessenta) dias após a revisão final do presente  Projeto.

T Í T U L O XIII

Da Publicação, da Divulgação das Atividades e dos Produtos Gerados

Artigo 19.

O SEBRAE-NA ficará encarregado de providenciar a publicação do extrato deste Documento de  Projeto e de eventuais Revisões e demais atos decorrentes do previsto no Artigo 8º, no Diário Oficial da União, até 25 (vinte e cinco) dias a contar da data de assinatura do  Projeto. 
Artigo 20.

Todos os documentos e informes produzidos durante a execução do projeto poderão ser divulgados desde que recebida a autorização das Partes, podendo ser estabelecida sua confidencialidade.

Artigo 21.

Em toda a divulgação a ser feita das atividades desenvolvidas em decorrência da execução do  Projeto, o SEBRAE-NA obrigar-se-á a dar os créditos correspondentes à participação das Partes.

Parágrafo Único. A divulgação, por meio de veículos de comunicação de massa, contendo o nome e/ou a logomarca do PNUD, deverá ser objeto de consulta prévia entre as Partes. 

Artigo 22.

Fica terminantemente proibido incluir, ou de qualquer forma fazer constar, na reprodução, publicação ou divulgação das ações e atividades realizadas ao amparo deste Documento de  Projeto, nomes, marcas, símbolos, logotipos, logomarcas, combinações de cores ou de sinais, ou imagens que caracterizem ou possam caracterizar promoção de índole individual, política, partidária, religiosa ou de caráter comercial.

Artigo 23.

Os produtos gerados em decorrência da execução do  Projeto serão de propriedade do SEBRAE-NA, observado o devido crédito à participação do PNUD.

T Í T U L O  XIV

Da Vigência

Artigo 24.

O presente Documento de  Projeto entrará em vigor na data de sua assinatura e findará em 31 de dezembro de 2011, podendo ser renovado pelo mútuo consentimento das Partes. 
T Í T U L O XV

Das Modificações

Artigo 25.

Mediante o consentimento mútuo entre as Partes, o presente Documento de  Projeto poderá ser alterado por meio de revisões para adequações financeiras, eventuais ajustes de execução do Projeto, prorrogação do prazo de vigência, assim como quaisquer modificações que se façam necessárias.

Artigo 26.

Como exceção ao disposto acima, as seguintes revisões poderão ser assinadas unicamente pelo Representante Residente do PNUD:

I. revisões para refletir estimativa mais realista de implementação financeira para o ano em curso e reprogramar os recursos remanescentes para o ano vindouro, não apresentando nenhuma alteração no montante total do orçamento; 

II. revisões obrigatórias anuais que reflitam os gastos efetuados ao longo do ano anterior e não apresentem nenhuma alteração no montante total do orçamento, da vigência ou de natureza substantiva; e 

III. revisões que reflitam uma prorrogação do prazo de vigência de até seis meses mediante solicitação expressa do SEBRAE-NA e anuência da ABC/MRE.

TÍTULO XVI

DA SUSPENSÃO E DA EXTINÇÃO

Artigo 27. 


O  Projeto poderá ser suspenso caso ocorra o descumprimento de quaisquer das cláusulas pactuadas, bem como: 

I. utilização dos recursos em desacordo com o objetivo constante no documento de projeto;

II. interrupção das atividades do projeto, em razão da indisponibilidade dos recursos previstos em seu orçamento;

III. não apresentação dos relatórios de progresso nos prazos estabelecidos;

IV. baixo desempenho operacional e técnico em um período superior a doze meses de implementação, atestado em relatório de desempenho aprovado pelo órgão ou instituição  executora nacional, pela ABC/MRE e pelo organismo internacional cooperante;

V. interrupção das atividades do projeto sem a devida justificativa;

VI. inobservância dos dispositivos normativos pertinentes à legislação nacional em vigor.

Parágrafo Único.  
O Documento de Projeto será extinto caso as razões determinantes da suspensão aplicada em função do caput do presente artigo não tenham sido corrigidas.

T Í T U L O XVII

Da Denúncia

Artigo 28.

O presente Documento de  Projeto poderá ser denunciado por qualquer uma das Instituições Participantes por meio de notificação formal, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias.

Artigo 29.

As Instituições Participantes, por meio de seus representantes, são autoridades competentes para denunciar este Documento de  Projeto. Com a denúncia, deverão realizar o balanço das respectivas atividades desenvolvidas pelas mesmas até à data de encerramento do mesmo, assim como estabelecer os procedimentos de conclusão de contratos/obrigações em vigência e de eventual ressarcimento de recursos.

TÍTULO XVIII

DA AVALIAÇÃO

Artigo 30. 
O  Projeto poderá ser objeto de avaliação externa, conforme venha a ser estabelecido entre as Partes, a qual terá por objetivo mensurar a relevância, eficiência, impacto e sustentabilidade do  Projeto.

T Í T U L O  XIX

Dos Privilégios e Imunidade

Artigo 31.

Nenhuma das provisões deste Documento de  Projeto deve ser interpretada como recusa implícita de quaisquer privilégios e imunidade dispensados ao PNUD por força dos atos internacionais celebrados com o Governo brasileiro.

T Í T U L O  XX

Da Solução de Controvérsias

Artigo 32.

As controvérsias surgidas na execução do presente Documento de  Projeto serão dirimidas por todos os meios pacíficos e amigáveis admitidos no direito público internacional, privilegiando-se a realização de negociações diretas entre representantes das Instituições Participantes.

Artigo 33.

Em caso de persistirem as controvérsias, os processos de arbitragem deverão ser conduzidos em conformidade com o processo determinado no Artigo VIII, Seção 30, da Convenção sobre Privilégios e Imunidades das Nações Unidas.

Artigo 34.

Para as questões não previstas no presente documento de  projeto aplicar-se-ão as disposições do “Acordo Básico de Assistência Técnica entre o governo dos Estados Unidos do Brasil e a Organização das Nações Unidas, a Organização Internacional do Trabalho, a Organização das Nações para Alimentação e Agricultura, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, a Organização de Aviação Civil Internacional, a Organização Mundial de Saúde, a União Internacional de Telecomunicações, a Organização Meteorológica Mundial, a Agência Internacional de Energia Atômica e a União Postal Internacional”, de 29 de dezembro de 1964, em vigor desde 2 de maio de 1966, promulgado pelo Decreto Nº 59.308, de 23 de setembro de 1964.
T Í T U L O  XXI

DaS disposições gerais

Artigo 35.

Em caso de conflito entre os termos da Quarta Parte- Obrigações e Pré-requisitos e do anexo Disposições Suplementares, ambos integrantes do presente do Documento de Projeto, deverão prevalecer para todos os efeitos as disposições da Quarta Parte -  Obrigações e Pré-requisitos.
Contexto Legal

Este documento de Projeto será o instrumento a que se referem as Disposições Suplementares do Documento de Projeto, Anexo V deste documento. Para os fins das Disposições Suplementares, a agência implementadora do País será a agência cooperadora do Governo descrita nas Responsabilidades Gerais do Governo, do PNUD e da Agência Executora.
F – Monitoramento e Avaliação
O sistema de monitoramento do Projeto utilizará a metodologia do SEBRAE/NA, que se baseia na Gestão Estratégica Orientada para Resultados – GEOR, incluindo indicadores quantitativos e qualitativos de desenvolvimento.

Para os processos de avaliação, será definida a linha de base sobre conhecimentos, atitudes e práticas em relação à clientela envolvida nas ações deste projeto. 

Está prevista a realização da Avaliação Intermediária, que será fundamental para proceder a análise das estratégias implantadas, identificando pontos de estrangulamentos e de sucessos obtidos na execução do Projeto. 
Ao final do projeto, está prevista uma Avaliação Final de todas as atividades realizadas. Durante essa Avaliação, será elaborada uma análise detalhada sobre o desenvolvimento, os resultados e os impactos do projeto e seus efeitos para a mudança do contexto. Todos os resultados finais do programa deverão ser disseminados e compartilhados com os diversos parceiros e instituições.

Tanto as reuniões de monitoramento, bem como nas reuniões de avaliação e visitas aos projetos-piloto poderão ser realizadas a qualquer momento, em caso de necessidade, provocadas por qualquer uma das partes co participantes. 

O PNUD poderá participar das atividades externas promovidas no âmbito do Projeto, como seminários, encontros e cursos de capacitação, caso possam agregar informações ao processo de monitoramento. A Agência Executora poderá ser convidada pelo PNUD a realizar apresentações e debates técnicos com equipes de outros países ou de outros projetos de cooperação técnica com o Brasil.

Será elaborado um Relatório de Progresso do Projeto em formato acordado com o PNUD, que será apresentado em reunião anual para análise do desempenho do Projeto.

G – Orçamento
	Fonte do Recurso
	Descrição do orçamento
	Valor Total do Projeto
	Valores Anuais US$

	 
	 
	
	2008
	2009
	2010
	2011

	SEBRAE
	71200 Consultores Internacionais
	198,306
	   35,000.00 
	   50,000.00 
	   38,583.00 
	  74,723.00 

	BID/FUMIN
	71200 Consultores Internacionais
	455,419
	  125,000.00 
	 158,665.00 
	 129,254.00 
	  42,500.00 

	SEBRAE
	71300 Consultores Locais
	217,000
	   65,000.00 
	   75,000.00 
	   57,000.00 
	  20,000.00 

	BID/FUMIN
	71300 Consultores Locais
	264,066
	   55,000.00 
	   77,033.00 
	   92,033.00 
	  40,000.00 

	SEBRAE
	71600 Viagens
	160,815
	   36,000.00 
	   43,000.00 
	   40,000.00 
	  41,815.00 

	BID/FUMIN
	71600 Viagens
	444,524
	  145,000.00 
	 115,250.00 
	   90,000.00 
	  94,274.00 

	SEBRAE
	71600 Viagens PNUD
	17,000
	     5,000.00 
	     5,000.00 
	     5,000.00 
	    2,000.00 

	SEBRAE
	71300 Consultores Locais (PNUD)
	3,000
	               -   
	              -   
	              -   
	    3,000.00 

	SEBRAE
	72100 Consultoria e Serviços de Pessoa Jurídica
	208,694
	   41,694.00 
	   55,000.00 
	   47,000.00 
	  65,000.00 

	BID/FUMIN
	72100 Consultoria e Serviços de Pessoa Jurídica
	479,420
	   90,349.57 
	 110,070.00 
	 110,000.00 
	 169,000.00 

	SEBRAE
	72200 Equipamento
	70,000
	   55,000.00 
	     5,000.00 
	   10,000.00 
	              -   

	BID/FUMIN
	72200 Equipamento
	300,000
	  100,000.00 
	 100,000.00 
	 100,000.00 
	              -   

	SEBRAE
	72500 Material de consumo
	145,185
	   45,000.00 
	   43,000.00 
	   27,185.00 
	  30,000.00 

	BID/FUMIN
	72500 Material de consumo
	8,000
	               -   
	              -   
	              -   
	    8,000.00 

	BID/FUMIN
	75100 Apoio à gestão geral do Projeto (GMS)
	148,571
	   39,902.18 
	   41,850.90 
	   37,302.75 
	  29,515.60 

	Total do Projeto
	3,120,000
	  837,945.75 
	 878,868.90 
	 783,357.75 
	 619,827.60 


H – Plano de Trabalho

I – Cronograma de Desembolso
	Ano
	SEBRAE 
	BID
	TOTAL

	 
	US$
	R$
	US$
	R$
	US$
	R$

	2008
	    282,694.00 
	    506,022.26 
	    555,252.00 
	    993,901.08 
	    837,946.00 
	 1,499,923.34 

	2009
	    276,000.00 
	    494,040.00 
	    602,868.00 
	 1,079,133.72 
	    878,868.00 
	 1,573,173.72 

	2010
	    224,768.00 
	    402,334.72 
	    558,590.00 
	    999,876.10 
	    783,358.00 
	 1,402,210.82 

	2011
	    236,538.00 
	    423,403.02 
	    383,290.00 
	    686,089.10 
	    619,828.00 
	 1,109,492.12 

	TOTAL
	 1,020,000.00 
	 1,825,800.00 
	 2,100,000.00 
	 3,759,000.00 
	 3,120,000.00 
	 5,584,800.00 

	
	
	
	
	
	
	

	
	cotação do dólar =
	1.79
	
	
	


� Fonte: Regulamento Operativo do Programa de Desenvolvimento da Cadeia Produtiva Madeira-Móveis na Região   Amazônica Brasileira (ATN/ME-10104-BR) - BID – 2006.
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